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RESUMO 

Esta entrevista foi com Ana Lúcia Goulart de Faria, que é professora da Universidade Estadual de Campinas 
e faz parte do grupo gestor do Fórum Paulista de Educação Infantil (FPEI), pesquisadora e militante que 

tem se dedicado a defesa de uma educação infantil pública, gratuita e de qualidade para todos os bebês e 
crianças pequenininhas. A entrevista aborda questões sobre os dilemas e impasses discutidos pelo Fórum 

Paulista de Educação Infantil (FPEI) e pelo Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB), 
na perspectiva da pesquisadora, e também as problemáticas dessas disputas, consensos e dissensos. 

PALAVRAS-CHAVE: Políticas Públicas. MIEIB.  FPEI. 

 
ABSTRACT 

This interview was with Ana Lúcia Goulart de Faria, who is a professor at the State University of Campinas 

and is part of the management group of the São Paulo Forum for Early Childhood Education (FPEI), a 
researcher and activist who has dedicated herself to defending free, high-quality public early childhood 

education for all babies and toddlers. The interview addresses issues regarding the dilemmas and impasses 
discussed by the São Paulo Forum for Early Childhood Education (FPEI) and the Interforum Movement for 

Early Childhood Education in Brazil (MIEIB), from the researcher's perspective, as well as the problems of 

these disputes, consensuses and dissensions. 
KEYWORDS: Public Policies. MIEIB. FPEI.  
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INTRODUÇÃO  

 

Primeiro, gostaria de agradecer a imensa disponibilidade e generosidade da Ana 

Lúcia e dizer o quanto estamos felizes com essa entrevista. A professora Ana Lúcia1, 

além de testemunha, é precursora na construção da educação infantil no Brasil. Tem 

trazido inúmeras contribuições e participa incansavelmente dessa trajetória e luta pelo 

direito a uma educação pública, gratuita e de qualidade desde o nascimento. 

Essa entrevista traz principalmente as falas dela no debate realizado pelo Fórum 

Paulista de Educação Infantil (FPEI)2 na época da consulta pública dos Parâmetros 

Nacionais de Qualidade e Equidade da Educação Infantil, em fevereiro de 2024, e 

apresenta algumas reflexões sobre o processo de debate e a difícil tarefa de articular 

no movimento social as disputas, os conflitos e os dissensos para construir novos 

conhecimentos e legitimar as lutas. 

 

*****  

Sobre o momento que estamos vivendo politicamente e o lançamento das novas 

Diretrizes Operacionais Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil, gostaria de te 

ouvir um pouco sobre: 

O que você achou da fase de consulta e audiência pública? Como foi a 

participação do Fórum Paulista de Educação Infantil e do Movimento 

Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (MIEIB)? 

Gostaria de começar com a frase do Pablo Neruda “Podem cortar todas as flores, 

mas nunca irão impedir a primavera”. Para falar da importância, da resistência e da 

presença dos movimentos sociais e do Fórum Paulista de Educação Infantil na luta pelas 

infâncias. 

Sobre a consulta, o Fórum Paulista de Educação Infantil que é um dos fóruns que 

faz parte do Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil, não estava 

participando desta discussão com o Movimento Interfóruns de Educação Infantil do 

Brasil. 

Nós estamos fazendo essa discussão entre nós do FPEI justamente para poder 

fugir dessa avaliação ali que o Tonucci (2003) mostra que a pessoa que vai ser aprovada 

 
1 Ela se apresenta como Criancista, criançologa, antifascista, marxista, feminista. Paulistana desvairada, 

pedagoga, professora plena colaboradora aposentada da Faculdade de Educação da Unicamp  

(http://lattes.cnpq.br/4159105582085681 ) 
2 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_3AcnYx0Jws&t=8525s  
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é a cara do/a professor/a e ao mesmo tempo eu vejo que é uma boa tradução do 

Nietzsche que falou isso há muito tempo: que Narciso acha feio o que não é espelho.   

Então a gente tá vendo uma proposta 

importante que já foi feita pelo Movimento 

Interfóruns de Educação Infantil do Brasil e que 

agora é um momento de discutir e melhorar e a 

gente não vê essa possibilidade de fato em jogo.   

Se eles/as continuarem falando naquele 

jeito deles/as da maioria, eles/as vão excluir 

todas as falas das minorias. Eles/as nem nos 

conhecem.  

E é isso que eu queria falar para o 

Movimento Interfóruns de Educação Infantil do 

Brasil: vocês podem conversar com outras 

pessoas, mas o Fórum Paulista, a gente vai conversar entre nós. Nós vamos postar uma 

coisa chamada Fórum Paulista de Educação Infantil e não Movimento Interfóruns de 

Educação Infantil do Brasil. E aí eu convidaria as pessoas que estiveram hoje, que 

concordam com a gente, que assinem com a gente.  

 

Qual o grande impasse dessa discussão sobre qualidade? 

Para mim é a quantidade de crianças/bebês por adulto/a. Eu acho interessante, 

pois é também uma questão sindical, porque a gente tem usado o termo legal, as leis 

que regulamentam o trabalho docente, inclusive tem um negócio de férias e vem com 

férias de Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), de estatutário de creche, de pré-

escola diferente de férias do professor e da professora de escola, de escola privada. 

Grandes diferenças, né? 

Então você falar em número de crianças eu vejo mais como uma questão sindical 

que precisaria então estar no meio disso que a gente está chamando aí de legal. Mas 

eu estou vendo aqui que a Renatinha, muito cuidadosa com isso, por essa especificidade 

do trabalho dela com os/as bebês, com as crianças de zero a três, até as menores agora 

que vai de 0, zero mesmo a 3; a lei sempre falou em zero, mas a gente sempre foi 

depois da licença maternidade e tal. Mas agora tá sendo 0 mesmo. 

Eu acho que a gente, enquanto Fórum Paulista, a gente não devia falar da 

questão do número de crianças por idade, por professor/a. Eu acho que não, porque 

nós não temos essa discussão. Existe uma óbvia né, que é o número restrito de 

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2025.e105940
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crianças, mas existe uma polêmica nunca enfrentada, que como não tem política para 

aumentar o número de unidades, não existe, não se falou em lugar nenhum como 

aumentar, não existe. Que horas que é obrigado aumentar?  

Então eu acho que é uma discussão que a gente não tem e que na medida que 

não tem uma política que aumenta … Quando se deve aumentar o número de creches?   

Eu diria que cada vez que a gente diminui o número de crianças por pessoa adulta 

significa menos crianças que vão ter vagas. Se a gente fizer um padrão que a gente 

considera de qualidade alta, o número X de criança para cada professor/a, pela 

experiência que se tem tudo mais, será algo arbitrário ... eu só queria justificar isso: 

de não falar nada deste tema sem discussão. Não tô dizendo para concordar com isso, 

que já faz 20 anos que eu luto por isso. Sem uma política de expansão das unidades 

não podemos diminuir o número de crianças por professor/a, porque isso significa 

atender menos crianças por professor/a, porque isso significa ter menos crianças do 

que a gente já atende, aumentar a fila de espera e fazer exclusões né? Começar a fazer 

exclusões, né? 

Quem é que vai ficar sem a vaga? Desse grupo que eu tenho, hoje, que são 8 e 

vão ficar 6, quem são as duas que vão sair? 

Então eu só queria polemizar isso para dizer que poderia ir naquela discussão 

inicial que o documento vai ter, que discorda das ideias confusas né? concepção, 

concepções contraditórias etc e tal, dizer também isso: o número de crianças tem que 

ser discutido, o número de unidades e a população fértil de cada município. É uma 

discussão que nunca foi feita. Isso, a Fulvia estava careca de discutir essas coisas. Então 

é isso que eu queria dizer, de ponderar o cuidado com essa questão que não depende 

do que combina, do que pode e o que não pode.  

 

Geralmente, quando se fala em qualidade pensa logo em avaliação. Como você 

enxerga essa relação na Educação Infantil?  

Essa avaliação que não é o sistema tradicional de avaliação, né? Por isso já foi 

muito bem colocada a avaliação de aprendizagem, que somos contra. Como deve ser 

feita a avaliação das crianças, quais teorias. Mas é bom lembrar que a gente tem 

algumas teorias que são fundantes das nossas falas. Então a teoria do ensino e 

aprendizagem, por exemplo, não faz parte das nossas reflexões. 

 

Qual ideia ou defesa vale a pena ser reforçada?  

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2025.e105940
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Assim como a Conferência Nacional de Educação (Conae) revogou a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC)3, a Conferência Nacional de Educação diz que é para 

voltar o sistema de ciclos da alfabetização para a criança se alfabetizar até o terceiro 

ano do fundamental, não é para ser alfabetizada na educação infantil. 

Então eu reforçaria, também, já comentado nas outras dimensões que nós 

estamos falando das cem linguagens das crianças, né? 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil falam de relações e 

brincadeiras e a gente tá falando da relação criança-criança, da relação da criança com 

as pessoas adultas, estamos falando das culturas infantis e vamos falar, então, das 99 

linguagens e não só do português e com a sua tradução com a linguagem, com a Língua 

de Sinais. O Brasil tem duas línguas de sinais, tem também uma língua indígena de 

sinais e todas as línguas faladas precisam estar contempladas em nossas propostas de 

alfabetização. Lá no documento é só o português. 

Precisamos ficar atentas a invasão desses programas de alfabetização, que 

insistem em reduzir as linguagens infantis em leitura e escrita apenas, não podemos 

deixar mais uma vez matarem as outras 99, como nos disse Emicida/Belchior “Ano 

passado eu morri, mas esse ano eu não morro”.  

 

Quais lacunas o documento apresenta? 

A falta de discussão sobre formação, porque avaliação tem a ver como você é 

formado e no documento tá um vazio total sobre isso.  

Também existe uma total ausência da discussão sobre a colonização e sobre as 

diferenças de classe, raça, etnia, gênero, idade... 

O Fórum Paulista de Educação Infantil tem sempre se manifestado de forma 

independente e crítica contra o conservadorismo, os retrocessos, os feminicídios e toda 

forma de exclusão e violência contra crianças e as mulheres, como pode ser visto nos 

diversos manifestos4 elaborados pelo coletivo do Fórum Paulista de Educação Infantil. 

 

 
3 Indico a leitura do artigo da Solange e da Elina com uma análise crítica sobre a BNCC: SANTOS, Solange 

Estanislau dos; MACEDO, Elina Elias de. BNCC para a educação infantil e a urgência de 
resistências. Debates em Educação, Maceió/AL, v. 13, n. 33, p. 1–14, 2021. DOI: 10.28998/2175-

6600.2021v13n33p1-14. Disponível em:   

https://www.seer.ufal.br/index.php/debateseducacao/article/view/12694 . Acesso em: 23 mar. 2025. 
4 DE EDUCAÇÃO INFANTIL, Fórum Fórum Paulista. MANIFESTO INDIGNADO. Debates em Educação, [S. 

l.], v. 8, n. 16, p. 208, 2016. DOI: 10.28998/2175-6600.2016v8n16p208. Disponível em: 
https://www.seer.ufal.br/index.php/debateseducacao/article/view/2815 . Acesso em: 24 mar. 2025. 

MANIFESTO Indignado do Fórum Paulista de Educação Infantil (FPEI): Avaliar para quê? E para quem?. In: 

Faria, Ana Lúcia Goulart de; Aquino, Ligia Maria Leão (Org.). Educação infantil e PNE: questões e tensões 
para o século XXI. Campinas: Autores Associados, 2012, p.6-8.  

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2025.e105940
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Levando em consideração que já tem um ano que houve esse debate, e agora 

com o documento aprovado num governo democrático, como você gostaria de 

encerrar a entrevista? 

Enfatizo o necessário combate a todas as formas de colonização, debate 

ignorado pelos Parâmetros Nacionais de Qualidade e pela Base Nacional Comum 

Curricular, assim como a problematização das diferenças de classe, raça, etnia, 

gênero, idade.  

Essas políticas não representam o pensamento crítico brasileiro.  

O movimento social precisa se posicionar mais sobre as mortes das crianças 

em Gaza, no Rio de Janeiro, das crianças indígenas e de tantas outras. Sabemos que 

não podemos mudar o mundo todo, mas podemos gritar, ou como diz a música, 

interpretada por Juliana Linhares, “Eu não posso mudar o mundo, mas eu balanço”.  

E gostaria de terminar com a frase do Nêgo Bispo, importante pensador, poeta 

e militante contracolonial, que nos deixou recentemente: 

 
Quando nós falamos tagarelando  

E escrevemos mal ortografado 

Quando nós cantamos desafinando 
E dançamos descompassado 

Quando nós pintamos borrando 

E desenhamos enviesado 
Não é por que estamos errando 

É porque não fomos colonizados 
(Nêgo Bispo) 

***** 

Para fechar com profunda gratidão e admiração, agradeço à querida professora 

Ana Lúcia por ter aceitado participar da entrevista e, mais do que isso, por sua grandiosa 

e incansável contribuição na luta por uma educação pública de qualidade desde o 

nascimento. 

Ana Lúcia é referência incontornável, precursora e presença viva nas batalhas 

que desestabilizam os consensos, tensionam o senso comum e enfrentam com coragem 

as contradições que atravessam a infância, as instituições educativas, o currículo e a 

docência. Sua trajetória é marcada pela firmeza ética, generosidade intelectual e 

potência política de quem nunca se rendeu aos discursos hegemônicos. Desde sempre 

contracolonial, sua presença nos provoca a imaginar outros mundos possíveis — mais 

justos, plurais e emancipatórios. 

Que seu compromisso inabalável continue nos inspirando a insistir nas brechas, 

nas escutas e nas invenções que colocam as crianças no centro, com dignidade, alegria 

e justiça social. 

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2025.e105940
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Muito obrigada, Ana Lúcia. Seguimos juntas, em luta e em movimento. 

 

**** 

 

Em anexo, para incitar ainda mais o debate proposto por este dossiê, como 

sugerido pela Ana Lúcia, trago alguns manifestos produzidos pelo Fórum Paulista de 

Educação Infantil nos últimos anos e que tem contribuído para a luta por uma educação 

infantil pública e de qualidade para todas as crianças e bebês.  

Essas lutas estão sempre articuladas com as demandas e conflitos sociais, 

econômicos e políticos que atingem meninos e meninos desse país. Reforço a necessária 

e combativa presença dos movimentos sociais discutindo, denunciando e fazendo 

propostas que legitimem a participação da coletividade na construção de creches e pré-

escolas com qualidade e equidade social. 

Alguns desses manifestos continuam atuais, pois tratam de questões ainda muito 

debatidas e disputadas na área, como é o caso da avaliação. Recentemente temos 

sofrido várias tentativas de retrocessos com propostas neoliberais5 de avaliação 

universal em pré-escolas paulistanas. É preciso sempre estar atentos/as, fortes e na 

luta! 

Outros manifestos foram produzidos e divulgados durante a pandemia na 

tentativa de fazer coro ao debate sobre determinados protocolos para o retorno das 

instituições de educação infantil e como manifesto de luto pelas crianças mortas pelo 

COVID-19. Foi preciso ir à luta para que os direitos de bebês e crianças pequenas, assim 

como das profissionais, fossem respeitados. 

 
5 Recentemente Ana organizou com o professor Roberto Sanches Mubarac Sobrinho o livro “Na colisão do 

Neoliberalismo: Infâncias, Políticas e Relações Sociais” que está disponível em: 

https://pedroejoaoeditores.com.br/wp-content/uploads/2024/10/EBOOK_Na-colisao-do-
Neoliberalismo.pdf  

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2025.e105940
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E outros tantos manifestos necessários para reforçar a nossa luta pela vida de 

bebês e crianças negras, indígenas, imigrantes seja aqui, seja em Gaza, a nossa luta é 

contínua e precisamos ser cada vez mais ser firmes e presentes.  

 

 

 

 

https://doi.org/10.5007/1980-4512.2025.e105940
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